
                                O VELHO CONTINENTE 

  Foi nos primeiros anos de escola que pela primeira vez 

ouvi falar do Velho Continente, do qual a Europa faz parte e de onde 

partiram, mais especificamente de Portugal, as naves que por primeiro 

aqui aportaram. Contudo, somente realizei o sonho de visitá-la em fins 

da década de 1970, em excursão rodoviária de pouco mais de mês pelos 

principais países europeus. Tornei-me exímio desfazedor e arranjador 

de malas, uma vez que não se demorava mais do que duas ou três 

noites em cada hotel. Além disso, como ainda não existia o Euro e cada 

país tinha sua própria moeda, era eu, que sempre me dei bem com 

números, quem fazia as conversões de valor a fim de saber se o que 

pretendíamos adquirir estava caro ou não. 

  Em Lisboa, fascinou-me, levando-me quase às lágrimas, a 

visão da bela Torre de Belém, às margens do portentoso Tejo. Então 

foi daqui que Cabral e sua esquadra partiram, pensei emocionado. No 

Convento dos Jerônimos, enquanto a portuguesinha guia se 

desmanchava mostrando carruagens e outras peças mais – bem 

interessantes, é verdade – dirigi-me ao sarcófago do maior poeta épico 

de língua portuguesa, Luiz Vaz de Camões, e por minha cabeça 

perpassaram os versos iniciais de Os Lusíadas, As armas e os barões 

assinalados, que da ocidental praia lusitana, por mares nunca dantes 

navegados..., todos impecáveis decassílabos. 

  Diversos acontecimentos pitorescos ocorreram durante 

essa inesquecível viagem. Como o que aconteceu em Cannes, em que 

todos nós, curiosos pela novidade que não se via por aqui, 

comentávamos a singular beleza das muitas jovens “topless” tomando 

sol nas areias da praia. Foi quando companheiro nosso de viagem, de 

origem italiana e já bem carregado em anos, a propósito daquelas 

mesmas moças de seios à mostra, simplesmente comentou: Que pernas! 

Nenhum de nós conseguiu conter o riso. 

  Outro integrante do grupo, radialista que não falava um 

“a” de quaisquer outras línguas, mas que conseguia, com gestos e 

mímicas, comprar o que desejasse, certa tarde voltou ao ônibus de cara 

fechada, sem falar com ninguém, a esposa igualmente muda ao seu 

lado. No dia seguinte consegui que me explicasse a razão do 

aborrecimento: fizera de tudo para que o dono de um bar lhe servisse 

um copo de leite, mas não houve jeito de o homem entender... Era ele 

também quem cantava, durante as viagens, arremedando italiano 

ininteligível, algumas árias inventadas na hora. A tal ponto que aquele 

inocente velhinho a que me referi no tópico anterior perguntou-me, 



admirado, em que dialeto estava ele cantando... Nem ele, nem ninguém 

sabe, respondi-lhe. 

  Em Madri, cidade bastante aprazível, tomávamos rápido 

lanche antes de sairmos para passeio programado. Fizemos nosso 

pedido, eu e a esposa, mas nada de o lanche chegar. Até que o garçom 

entregou-nos a conta do que não havíamos ainda consumido. Sorte que 

pudemos nos entender em “portunhol” mesmo. 

  O que me chamou muito a atenção durante os alegres dias 

de viagem, foi a dificuldade da  maioria dos integrantes em se 

adaptarem à culinária  dos diferentes países. Eram reclamações e mais 

reclamações, até que, na primeira cidade italiana visitada, foi-nos 

servida “una spaghetata” deliciosa, recebida com “vivas” de satisfação. 

Além de um tinto maravilhoso. Falou bem alto nosso DNA... 

  Eu e a esposa já viajamos bastante. Gostaríamos de ter 

visitado também aqueles países exóticos da parte oriental do Velho 

Continente, mas não logramos fazê-lo. Agora está se tornando cada vez 

mais difícil, dadas as perdas sucessivas provocadas pelo passar do 

tempo. A não ser que os cientistas consigam, afinal, achar um jeito de 

consertar nossa coluna desgastada e restaurar-nos as forças físicas,  ao 

menos em parte. Será que os grandes laboratórios aplaudiriam esse 

avanço da medicina? 
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